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Introdução: 
Vários estudos tentam explicar os mecanismos que determinam os padrões de distribuição da riqueza e 
abundância de espécies encontradas em diferentes ambientes terrestres, em escalas temporais e espaciais 
distintas (Godfray & Lawton 2001). De fato, fatores como interações interespe cíficas (Chesson 2000), 
quantidade de recursos (Price 1997), influência dos processos históricos e filogenéticos (Webb et al. 2002) 
estrutura do habitat (Neves, 2005) e variação de tempo (Souza-Silva, 2001) são importantes para a determinar a 
biodiversidade de uma comunidade (Ricklefs, 1996). Alguns trabalhos consideram os padrões temporais de 
floração como resultado do processo histórico evolutivo das plantas com os polinizadores e  seus predadores 
(Borchert 1983). Neste contexto, características da planta  hospedeira como altura, arquitetura, fenologia e 
propriedades fotoquímicas, influenciam na freqüência de visitantes florais (Barret & Helenurm 1987, Inouye & 
Kearns, 1993) e definem a quantidade de espécies de insetos associados devido a disponibilidade de  recursos 
oferecidos (Landau et al, 1998). Além disso, as populações destes  insetos estão correlacionadas com variações 
temporais (Carvalho et al. 1991) que definem a abundância de indivíduos associados a inflorescência da planta 
hospedeira. 
  
Objetivo 
Este trabalho teve como objetivos caracterizar os componentes específicos de visitantes florais de Cajanus cajan 
(Fabaceae – Papilionoideae), uma vez que foi observada uma elevada visitação de insetos durante a 
inflorescência da planta e, verificar a influência da variação temporal na abundância desses indivíduos 
associados às flores. 
 
Materiais E Métodos: 
Espécie Estudada: O Cajanus cajan (Fabaceae: Papilioniodeae) é uma das principais espécies de leguminosas 
cultivadas nos trópicos e subtrópicos, de porte arbustivo, anual ou mais comumente semiperene. Possuem flor 
diapétala, zigomorfa com corola vecilar. Normalmente atinge 1 a 2m de altura. É considerado um beneficiador 
de solos, seja pela incorporação de matéria orgânica com elevados teores de nitrogênio ou pela capacidade de 
extração de fósforo em solos, não apresentados por outras culturas (Nene & Sheila, 1990). 
 
Material e Métodos 
Foram selecionados 15 plantas de C. cajan, presentes no núcleo de Pesquisa da Universidade Estadual de 
Montes Claros – Montes Claros – MG, com diferentes números de flores e estágios de florescimento, 
caracterizando padrões de recursos distintos e conseqüentemente, uma riqueza de guildas de insetos associados. 
Em cada planta foram selecionados arbitrariamente dois ramos, 15 cm a partir do ápice. O experimento foi 
conduzido durante o mês de junho de 2005. Neste período cada ramo foi observado durante quinze dias, por 
quatro minutos em três intervalos ao longo do dia: 8:00 às 10:00, 12:00 às 14:00 e 16:00 às 18:00 para verificar o 
efeito da variação temporal sobre a abundancia de visitantes florais. Em cada intervalo, todos os insetos 
observados nas flores foram registrados determinando a abundância e classificados segundo a utilização dos 
recursos (sugadores, mastigadores e outros ). Durante o período do estudo as morfoespécies foram coletadas, 
montadas e posteriormente identificadas. Os dados obtidos foram analisados utilizando o teste Análise de 
Variância (ANOVA), verificando se a variação entre os dias e entre os horários influencia na abundância de 
visitantes florais em Cajanus cajan (Fabaceae – Papilionoideae). 
 
Resultados E Discussão: 
Foram encontradas 12 morfoespécies de insetos (5 ordens e 12 famílias) associados a Cajanus cajan (Fabaceae – 
Papilionoideae). Dentre elas, verificou-se que a maior riqueza foi representada por mastigadores, 
correspondendo a 5 morfoespécies. Insetos sugadores foram encontrados em maior abundância, em média 17 
indivíduos por dia. Este resultado pode está relacionado com a  capacidade de fixação de nitrogênio pela 



leguminosa, já que estes insetos são influenciados pelo teor de nutrientes apresentados pela planta (Washburn et 
al, 1987). A abundância total de visitantes florais foi significativamente maior nos primeiros dias de observação, 
quando a maioria das plantas encontrava-se floridas. O tratamento entre horários não apresentou diferença 
significativa na abundância total de insetos por número de flores (n = 3, F = 0,083; p > 0,5). Entretanto, houve 
variação no número de indivíduos durante os dias (n = 15; F = 5,96; p < 0,5), ocorrendo ao final do tratamento 
considerável diminuição no número de insetos. O número total de mastigadores tendeu a diminuir no decorrer do 
tratamento com variação entre os dias (n = 15; F = 5,95; p < 0,05). Este resultado provavelmente deve-se a 
quantidade de flores apresentada pela planta já que esta guilda é influenciada pela quantidade recursos 
oferecidos pela planta. No entanto os sugadores e demais visitantes florais (polinizadores e outros), não 
apresentaram variação entre dias (n = 15, Foutros = 4,01, poutros > 0,5; Fsug. = 3,91; psug  > 0,5), enquanto que entre 
horários (n = 15, Foutros = 2,38, poutros<0,5;Fsug .= 3,04; psug  < 0,5) a variação alternou durante o tratamento dos dias 
mantendo o número médio total de indivíduos constante o que indica a possível influência de outros fatores 
sobre a comunidade. 
 
Conclusão: 
A variação temporal influencia na abundância de mastigadores e na abundância total de indivíduos associados à 
inflorescência de C. cajan. Entretanto, a va riação dentro de insetos sugadores e demais visitantes florais não 
responde a esse fator, predizendo a existência de outros fatores determinantes. 
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